
PL contra fake news ameaça liberdade de expressão, diz Collor

O senador Fernando Collor de Mello (Pros-AL) afirmou nesta quarta-feira (3/6) que o projeto de lei
contra as fake news (PL 2.630/20) é confuso e coloca em risco a liberdade de expressão. A declaração
foi feita durante entrevista concedida à jornalista Joyce Pascowitch no Instagram. 

Reprodução

Para Collor, embora bem intencionado, PL é confuso e ameaça a liberdade de expressão
Reprodução 

"Manifestei minha absoluta falta de simpatia pelo projeto. Embora haja boa vontade dos que elaboraram,
é um projeto que ficou um pouco confuso. Tenho muitas dúvidas se não vai atingir as raias da censura",
afirmou. 

O projeto, de autoria de Alessandro Vieira, já acumula 62 emendas. O PL seria votado ontem no Senado,
mas acabou retirado da pauta pelo presidente da Casa, Davi Alcolumbre. 

A proposta pretende transformar em crime o uso de contas falsas nas redes sociais ou de robôs sem o
conhecimento das plataformas. O PL, no entanto, foi acusado de podar a liberdade de expressão e
incentivar a censura online. 

“O território da internet é muito democrático e deve assim permanecer. Nenhum de nós é a favor das
fake news, de robôs. Mas para evitar isso você entra em um caminho que nos leva para a questão da
censura”, diz Collor. 

O projeto de lei será tema do seminário Saída de Emergência, transmitido pela TV ConJur nesta sexta-
feira (5/6), às 15h. A discussão contará com a presença do senador Alessandro Vieira (Cidadania-SE);
do deputado federal Orlando Silva (PCdoB-SP); da conselheira do CNJ Maria Tereza Uille e do
professor da Universidade de São Paulo Juliano Maranhão. O conselheiro do CNMP Otavio Luiz
Rodrigues mediará a conversa. 

Arrependimento e flerte com o fascismo
Na live desta quarta, Collor, que foi presidente do Brasil entre 1990 e 1992, quando renunciou antes da
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abertura de processo de impeachment, aproveitou para reafirmar que se arrependeu de ter bloqueado a
poupança dos brasileiros em sua gestão. 

"O confisco de ativos bancários da população me causou muito sofrimento. Não foi uma decisão só
minha. Era a única saída na época para controlar uma inflação de 80% ao mês. Hoje não faria isso.
Tentaria descobrir outro jeito de lidar com a situação. Já pedi perdão a todos que sofreram com os
bloqueios", disse. 

Por fim, o senador comentou a gestão de Bolsonaro, que, segundo ele, flerta com o fascismo, colocando
a democracia em risco. 

"Esse apoio do Bolsonaro às manifestações que semanalmente contrariam a Constituição me preocupa
porque é a gestão de um conflito institucional sério. Ele convive com aquelas faixas que pedem o
fechamento do congresso e Supremo Tribunal Federal. O atual presidente flerta com um regime fascista."
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